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1. ACABAMENTO EM ÓRGÃOS DE TRATAMENTO 

1.1. ÂMBITO 

Definição das características mínima de acabamento das estruturas de betão nos órgãos e edifícios de 

tratamento. 

1.2. NORMAS E REGULAMENTOS APLICÁVEIS 

São aplicadas as NP e Especificações do LNEC relativas ao betão e materiais destinados ao 

acabamento do betão. 

Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.3. PRESCRIÇÕES 

Deve ser garantida a minimização de zonas descontínuas na superfície do betão, exigindo-se para o 

efeito as boas condições dos painéis de cofragem, de betonagem e cura do betão. 

Zonas da superfície de betão a corrigir: 

– “chochos” - não são consideradas admissíveis áreas superiores a 10% por cada m2 de 

superfície de betão; 

– desagregação - não são consideradas admissíveis áreas superiores a 10% por cada m2 de 

superfície de betão; 

– fendas não são consideradas admissíveis com abertura pontual superior a 0,10mm e 

comprimento superior a 1,50m; 

– espassadores não devem ser visíveis na superfície betonada, devendo ser garantida que a sua 

amarração seja efetuada no interior do betão; 

– juntas de betonagem - sendo superfícies de descontinuidade, deverão ser uniformizadas após 

finalização das betonagens, devendo existir sempre elementos de ligação entre betões de 

idades diferentes; 

– passa-muros - para diâmetros a partir de a 400mm, a sua montagem deverá ser efetuada antes 

da betonagem da estrutura de betão. Para diâmetros inferiores a 400mm deverá ser garantido 
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preenchimento na totalidade da zona de selagem e ligação entre os betões de idades 

diferentes. Não é admissível caroteamento para diâmetros superiores a 100mm. 

2. REVESTIMENTO EM ÓRGÃOS DE TRATAMENTO 

2.1. ÂMBITO 

Definição das características mínimas do revestimento a ser preconizado em órgãos de tratamento 

tendo em conta tanto as características ambientais exteriores como interiores. 

2.2. NORMAS E REGULAMENTOS APLICÁVEIS 

São aplicadas as NP e Especificações do LNEC relativas ao betão e materiais destinados ao 

acabamento do betão. 

Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

2.3. CONDIÇÕES DIMENSIONAIS 

2.3.1. O limite máximo de largura de fendas nas estruturas de betão será 0,10mm, devendo ser tido em 

conta o estabelecido no Artigo n.º 68 do REPAB. 

2.3.2. O recobrimento da armadura não poderá ser inferior a 3 cm nas estruturas em causa, e não superior 

a 5 cm. 

2.3.3. Nos órgãos e edifícios de tratamento deverá ser considerada a classe de exposição ambiental XA3 

preconizada no NP EN 206-1. 

2.3.4. Nas estruturas que estão em contacto direto com gases provenientes das condições assépticas da 

água residual ou lama, deve igualmente ser considerada a classe de exposição ambiental XA3 

preconizada no NP EN 206-1, tendo ainda que existir um revestimento especifico para o efeito. 

2.3.5. Deverão ser preconizados sistemas de revestimento para as três situações distintas: 

– Para as superfícies em contacto com o terreno, incluindo fundações; 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 
 

DESIGNAÇÃO 

REVESTIMENTOS E ACABAMENTOS EM ÓRGÃOS E 

EDIFÍCIOS DE TRATAMENTO  

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 422 

CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 422_Revestimentos_Acabamentos.doc 3/6 

 

–  Para superfícies em contacto com a água residual e/ou lamas, sendo também contabilizadas as 

superfícies com ciclo de seco / molhado; 

–  Para as superfícies em contactos com gases provenientes do tratamento de lamas. 

2.3.6. O sistema de proteção de superfície preconizado, tem que provar através de um certificado emitido 

por um Instituto de certificação de materiais, que o sistema completo corresponde na íntegra aos 

respetivos critérios aqui exigidos. Também é necessário provar que os produtos do sistema usados 

são apropriados para águas constantemente sob pressão e que possuem uma resistência química 

segundo a norma DIN 4030. 

2.4. PRESCRIÇÕES / CRITÉRIOS 

2.4.1. Preparação do substrato 

O substrato deve ser preparado por Jato de água, devendo ser definido o procedimento escolhido. 

O substrato terá que, após esta preparação, corresponder às regras gerais reconhecidas oficialmente 

pela Tecnologia da construção. A base tem que estar sólida, limpa e livre de partículas mal aderentes, 

de quaisquer traços de óleos, de gordura, de leitada de cimento, assim que se torne visível o grão do 

agregado incorporado no material da superfície. 

Após o substrato estar devidamente preparado, tem que apresentar aderência de superfície 

suficiente para prosseguir a construção do sistema. 

2.4.2. Preparação do substrato (alternativo) 

O substrato deve ser preparado por Jato de matéria rígida, devendo ser definido o procedimento 

escolhido. 

O substrato terá que, após esta preparação, corresponder às regras gerais reconhecidas oficialmente 

pela Tecnologia da construção. A base tem que estar sólida, limpa e livre de partículas mal aderentes, 

de quaisquer traços de óleos, de gordura, de leitada de cimento, assim que se torne visível o grão do 

agregado incorporado no material da superfície. 

Após o substrato estar devidamente preparado, tem que apresentar aderência de superfície 

suficiente para prosseguir a construção do sistema. 
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2.4.3. Controle à aderência da superfície do betão 

O controle à aderência da superfície do betão, devidamente preparado, é feito com um aparelho 

adequado para testar a aderência (teste “pull-off”). É usado para esse efeito uma cola pastosa, livre de 

solventes com base poliuretano. 

2.4.4. Proteção de superfície resistente a águas residuais 

 Aplicado manualmente 

Toda a superfície preparada deve ser humedecida. Substratos muito absorventes deverão ser 

humedecidos diversas vezes, mas sem os saturar com água. Quando a base de betão tiver um aspeto 

mate deve ser aplicada a ponte de aderência. Deve-se seguir as indicações de aplicação do fabricante 

dos produtos. 

Após aplicado o ponto de aderência na superfície, em fresco, deve ser aplicado o sistema de 

proteção de superfície mineral. 

Espessura da camada: no mínimo de 6 mm 

A cura das zonas com argamassa fresca tem que ser feita imediatamente após a aplicação com um 

método tradicional (água, plásticos, etc) ou com um agente de cura liquido. 

A aptidão do sistema para a proteção da superfície de betão tem que ser certificada e comprovada 

pela norma NP EN 1504:  

– Resistência à compressão após 28 d: > 50 MPa 

– Resistência à flexão após 28 d: > 10,0 MPa 

– Poder de aderência após 28 d: > 2,5 MPa 

– Resistente a águas sob pressão de acordo com a norma DIN 1048 

– Altamente resistente a águas agressivas de acordo com a norma DIN 4030 

2.4.5. Proteção de superfície resistente a águas residuais.  

 Projetado (Alternativa) 

Toda a superfície preparada deve ser humedecida. Substratos muito absorventes deverão ser 

humedecidos diversas vezes, mas sem os saturar com água. Quando a base de betão tiver um aspeto 

mate deve ser projetado, via húmida, o sistema de proteção de superfície resistente a efluentes. 
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Não é permitida a aplicação por projeção na horizontal e em áreas com pouca inclinação. (Aplicação 

manual obrigatória!) 

Espessura da camada: no mínimo 6 mm  

A cura das zonas com argamassa fresca tem que ser feita imediatamente após a aplicação com um 

método tradicional (água, plásticos, etc) ou com um agente de cura liquido. 

A aptidão do sistema para a proteção da superfície de betão tem que ser certificadas segundo a 

norma NP EN 1504 e comprovadas por certificados: 

– Resistência à compressão após 28 d: > 50,0 N/mm² 

– Resistência à flexão após 28 d: > 10,0 N/mm² 

– Poder de aderência após 28 d: > 2,5 N/mm² 

– Resistente a águas sob pressão de acordo com a norma DIN 1048 

– Altamente resistente a águas nocivas de acordo com a norma DIN 4030 

2.4.6. Cura do sistema de proteção da superfície  

A cura das áreas aplicadas tem que ser feita de imediato após a aplicação com um sistema tradicional 

(água, plásticos, etc). 

Áreas por cima da cabeça (tetos) têm que ser mantidas permanentemente húmidas com água para 

evitar uma desidratação demasiado rápida. 

Tempo de cura: 5 dias. 

2.4.7. Cura do sistema de proteção da superfície 

“Cura química“ (alternativa) 

A cura das áreas aplicadas tem que ser feita de imediato após a aplicação e acabamento da superfície 

através de um liquido de cura que é pulverizado por cima da superfície. 

No final deverá ser efetuados ensaios para medir a espessura da camada de revestimento e a sua 

uniformização em toda a superfície aplicada. 

3. REVESTIMENTO EM EDIFÍCIOS DE TRATAMENTO 
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3.1. ÂMBITO 

3.1.1. Definição do revestimento mínimo a ser preconizado para edifícios de tratamento tendo em 

conta tanto as características ambientais exteriores como interiores. 

3.2. NORMAS E REGULAMENTOS APLICÁVEIS 

3.2.1. São aplicadas as NP e Especificações do LNEC relativas ao betão e materiais destinados ao 

acabamento do betão. 

3.2.2. OS MATERIAIS OBEDECERÃO ÀS NORMAS INDICADAS NA PRESENTE ESPECIFICAÇÃO OU EQUIVALENTES. 

3.3. PRESCRIÇÕES 

3.3.1. Todas as superfícies que se encontrarem em contacto com água residual, lama ou gases provenientes 

do tratamento das lamas, deverá ser tido em conta o definido para os Revestimentos de órgãos de 

tratamento. 

3.3.2. As zonas em contacto com águas de lavagem têm que ser preconizado o revestimento específico 

para o efeito. 

3.3.3. O pavimento deverá ter um revestimento antiderrapante. 

3.3.4. Nas zonas de armazenamento de compostos químicos, com zonas de armazenamento superiores a 

0,25m2, deve ser garantido o revestimento que apresente características específicas para suportar 

derrames. 

3.3.5. Onde existir zonas com contentores e equipamentos móveis o revestimento deverá apresentar as 

características especificas para garantir a minimização do desgaste. 

3.3.6. Em laboratórios deverá ser garantido para os pavimentos e paredes os revestimento específico para 

o efeito, com resistência química adequada. 


